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PELAS MONTANHAS DE MINAS
ENTRE ESSAS SERRAS GUARDADO 
BRILHA O BERÇO DO HERÓI 
NA FAZENDA DO POMBAL
SEUS 4 NOMES IMORTAIS
JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER

UM CORAÇÃO DE ALFERES
PELOS CAMINHOS DE MINAS
SEMEANDO O SONHO BOM
DE UM PAÍS QUE QUER NASCER
SEU NOME VAMOS CELEBRAR
JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER

O PREÇO DA LIBERDADE
FOI SUA VIDA TÃO JOVEM
TANTO EXÍLIO E MALDIÇÃO
A SUFOCAR UM IDEAL

  

UM HERÓI É FEITO DE HONRA
BRAVURA E GLÓRIA E NÃO SE ACOVARDA JAMAIS
SEU CORPO FEITO EM PEDAÇOS

RELÍQUIAS JOGADAS PELAS ESTRADAS REAIS

SEMENTES SOLTAS NO VENTO

FECUNDARAM O SONHO DE UM NOVO BRASIL

MUITO ALÉM DESSAS MONTANHAS

BRILHA QUAL CHAMA SAGRADA

ILUMINANDO GERAÇÕES

QUE NUNCA MAIS VÃO SE PERDER

FILHOS DA CIDADANIA,

VELA POR NÓS LIBERDADE

SE MIL VIDAS EU TIVESSE 

ESSAS MIL VIDAS DARIA

LIBERTAS QUAE SERA TAMEN 

LIBERDDADE AINDA QUE TARDIA 
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